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Prezado amigo:


Escrevo-lhe em resposta à sua carta de agosto. Tenho viajado bastante pelo Estado e recentemente estive no Rio, de onde trouxe o quadro e me encontrei com sua família. Lá estão sua progenitora, Sr. Batista, seus irmãos Luiz, Oswaldo [ilegível] e o coletor paulista e demais pessoas da casa. Sua mãe está em tratamento médico (varizes), mas nada de grave. Você pode avaliar da alegria de todos ao receberem notícias pessoais de vocês, se bem que tivessem recebido carta naqueles dias! Estive lá dia 26. Foi uma verdadeira sabatina, não só sobre a saúde de cada um, especialmente de sua senhora, mas também das suas atividades artísticas. Estavam especialmente interessados em saber como sua obra foi apreciada na Bienal de Veneza, já que pelo que aqui se disse você foi esquecido. Eu lhes disse que deviam atribuir a falta de notícias à conspiração do silêncio que se faz em torno de você. De qualquer forma eu acho que você deve escrever ao seu mano Luiz sobre o assunto. Não pude ir ver sua mana por falta de tempo e dinheiro, mas nestes dias voltarei ao Rio e farei o pagamento, agradecendo-lhe desde já a modicidade do preço do quadro.


Estamos hoje às vésperas das eleições e sendo vítimas de toda a sorte de violências e arbitrariedades por parte de todos os governos e de todos os partidos. Ontem, ao ser negado a uma parcela ponderável de eleitores o direito de eleger representantes seus, a reação atirou-se por cima dos candidatos e outros cidadãos. Prendeu e espancou, nesta capital e no interior, e nos demais estados a situação é a mesma. No Rio, diariamente, a população assiste às lutas entre a polícia e o povo, que, embora desarmado, ainda resiste e revida às agressões pelos meios de que dispõe. Aqui os candidatos não vingaram e no Rio tudo se faz para que o Parlamento não tenha vozes. Dizem que se elegerá o Getulio e o Borghi, apesar de que não acredito neste último. Mas de todos os lados vêm notícias de que ele se elege. Mas o Getulio tem chance. 


Você me dá a notícia prazenteira de que breve nos veremos e, embora isto seja uma das coisas boas que eu possa esperar, sou de opinião que você deve pensar duas vezes antes de se decidir a regressar, em vista do passado e daquilo que temos pela frente, por se tratar de um cidadão cuja projeção excede as nossas fronteiras e que já teve tantas dificuldades aqui. A julgar pelo que tem sido publicado, vamos entrar em período de grandes dificuldades e ninguém terá a mais mínima segurança, pois todas as franquias constitucionais estão reduzidas ao arbítrio da Polícia. Imagine você que o T.R.E., ao julgar o registro das candidaturas, requisitou os prontuários do DOPS!


Agora, por último, uma informação para que você a transmita ao Graciano, que tem boas relações com o Ruben, e que poderia ser envolvido. A informação é para o Graciano e não para o Ruben. Deverá seguir nestes dias para aí, com a missão de chefiar o Escritório Comercial do Brasil em Bonn, mas com residência em Paris, o Dr. Octavio Tyrso, redator e companheiro do Doutor Jobim, no Diário Carioca. Apresentou-se outros tempos como esquerdista, mas o que posso informar é que se trata de um dos mais asquerosos rafeiros da fauna deste grande país. Para tecer uma intriga e fazer uma provocação que rendam alguns níqueis, ele está sozinho. E como a colônia aí é pequena, é bom tomar cautelas.


Bem, desejo a você, sua senhora, filhinho e sobrinho os meus votos de saúde. Recomende-me ao Graciano e família, a M. Borsari, etc. Um grande abraço do
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